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defprovido  de  licença*,  íendo  efta  prerogaiiva ,  si  de  que  era  niais 
Ciolo  o  Eftado,  Cora  eftagencj  ofuia de ,  em  que  a  fazenda  Real 
perdeo  rauy  pouco  ,  lhe  acumulou  muy  grandes  intereíícs ;  por- 
quciucratído  a  aa^izade  do  valido  ,  a  quêm  poz  cm  obrigação  tõ 
cita  fineza,  ficou  ganhaudo  a  boa  irúluencaa  do  ícú  conldho  a  fa* 
vor  dasnoúas  pericnçoens,  &  o  continuar  nas  veauigciis  que  ha- 
via laõ  poucos  mczcs  tinhaó  adquirido  pelo  Tratado  de  paz,cor.- 
cluido  com  aquelle  Rey  em  favor  da  Religião ,  em  beneficio  de 
Goa,  em  honra,  &  em  utilidade  de  todo  o  Eltado,-  &  em  credito, 
&  reputação  da  Coroa  de  Portugal ,  queem  Paizesiaó  remotos 
táá  dar  leys  pelos  íeus  vaílallos  a  Príncipes  taõ  graixi». 
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E LACAM 

DOS 

PROGRESSOS 

DAS    ARMAS    PORTUGUEZAS 

No  Eftado  da  índia, 

Hoanm  de  1714. 

SENDO  VICE-REY,  E  CAPITAM  GENERAL 
do  mefino  EHado 

VASCO  FERNANDES 

CÉSAR  DE  MENEZES. 

PARTE    III. 


LISBOA, 

Na  Offiçina  de  PÁSCOA  LDA  SYLVA, 

Impreflbr  de  Sua  Mageílade. 

j^    DCCXVI.  """" 

Cõm  as  licenças  necejjarias,  à'  Privilegio  Real. 
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ESATADOS  os  vínculos  da  paz  com  a  for» 
ça  dos  interefles,  na  morte  do  Cathoiíco  Rey 
deHefpanha  Carlos  li.  entrou  em  guerra  i 
mais  confideravel  pane  das  Potencias  de  Eu^ 
ropa  j  6c  parecendo  jàefía  grande  porçaõ  de 
Mundo,  pequeno  iheatro  para  oscombates  do 
leu  duelo ,  pafiáraõ  os  vaílàilos  de  humas ,  ÔS 
—  outras  a  medir  as  armas  na  à fia ,  &  na  Air.èri» 

caiou  paliando  com  o  pretexto  da  íua  vingança  oseftimulosda 
luacobiça  j  ou  entendendo  triunfar  mais  leguroséos  que  acha- 
vaô  mais  indefenlos.  ^ 

Com  intento  de  andar  a  corfo  nos  mares  Orienracs^per tu rban^ 
do  a  navegação  ,  &  cotnmercio  das  Naçoens  inimigas  do  feu  So- 
berano, lahio  de  França  Henrique  Bonot ,  Capitão  naó  menof 
valeroío  ,  que  cheyo  de  experiências  náuticas^  pelas  muytas  via«» 
gens  que  tinha  feyto  à  índia,  Diícorreo  com  fortuna  por  aqueU 
les  mares ,  pelejando  muytas  vezes  com  os  navios  de  Inglaterra^ 
&  de  HoUanda;  &  aprezando  alguns  deftas.ôc  de  outras  naçoca, 
voltou  carregado  de  riquiffimos  defpojosà  Europa. 

O  bom  fucceflo  das  fuás  emprezas,&  a  grande  importância  doi 
feu  lucro ,  o  perluadiraô  a  repetir  com  torça  dobrada  aquellana- 
vegaçaõ.Sâhio  de  França  no  mez  de  Março  do  anno  de  1 7 1 2. 
CO 01  duas  fragatas  de  guerra  bera  artilhadas,  &  paflou  cofteando» 
o  Eftâdo  do  Bi  afil  ao  mar  do  Sul,  pelo  eftreiro  de  Magalhaens* 
Aportou  em  Manilha  ,  Cidade  capital  da  Ilha  de  Luzon  ,  &  dc 
todas  as  Filipinas  em  Março  de  1 7 1 5.  &  declarou  ao  Governa* 
dor  que  vinrha  expreííamenie  a  fazer  preza  nos  navios  de  toda« 
as  Naçoen*,  que  aífcualmente  faziaó  guerra  a  França,  8c  Hefpa-* 
nha.  Divulgoule  q  diícorrendo  com  o  mefmo  Governador  lha 
prometetra  fazcrlhe  ver  rendida  naquelle  porto  a  aao  de  guerra 
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Portugueza.que  todos  os  annos  he  condutora  do  commercio  de 

Goacom  Macao,  &  feropre  jmportantiíiima, 

Sahio  de  Mániiha  no  mez  de  Abril  com  ambas  as  fragatas,  de- ' 
andando  allhade  Pulo  Laor  .balua  dorumo  de  iodas  as*em- 


inan 


barcaçoens,  que  delembocando  os  Ellreitos  de  Malaca ,  &  Java, 
navegaó  para  a  China,  Mamlha,Japaõ,Siaó,  &  mais  portos  dal 
quellâ  extrema  parte  da  Afia.  Neíta  paragem  rendeo  hum  navio 
Inglez,  tomou  outro  de  Cantam  ,  que  trazia  bandeira  Hollande- 
2a  com  grofliííirnos  cabedaes  ,  naó  fó  dos  Chins  ,  mas  dos  prin- 
cipaes  mercadores  de Baiavia.  Aprezou  hum  Portuguez  mer- 
cantil da  Cidade  de  Macao,  pertencéte  a  Francilco  Leytei  abor- 
dou muytas  cmbarcaçoens  da  China.das  q  alli  chamaô  Somas,& 
perdoandolhe  os  caícos,por  íe  naó  fazer  odiolo  a  huma  Naçaô,  q 
tratava  por  amiga,  lhes  roubava  o  mais  preciofo  da  fua  carga ,  cq 
o  pretexto  de  fer  cabedal  dos  HoUandezes,  U  naô  dos  Chins,  & 
cites  meímos  lhe  pafláraó  ccriidoens  autenticas,  dequeaelles 
lhes  naô  roubava  nada.  Tanto  pode  confeguir  do  medo,  a  vio- 
iencia. 

-  Dando  caça  a  duas  Somas  Chinezas  em  25*.  de  Junho.íe  apar- 
tou de  Pulo  Laor ,  ôc  foy  a  tempo  que  a  Nao  Portugueza  ,  que 
cMe  bufcava,  chegou  àquella  altura  ■■,  ôc  continuou  a  fua  viagem 
para  a  China,  fem  que  hú  Capitão  ti vefle  noticiado  outro.  Mõl. 
Bonot  pa^.ada  a  monçaô  ,  ferecolheo  carregado  de  prezas ,  6c 
eheyo  de  vitorsas,  çonleguidas  a  rauyto  pouco  cufto,  por  naó  fe- 
riai as  embarcaçoens  aprezadas  capazes  de  reíiftir  a  taó  dcfígual 
partido.  Entrou  em  Manilha  no  mez  deAgollo,&aUi  foubeq 
defenoontrára  a  Nao  Portugueza  de  Macao ;  &  q  entre  os  Hel- 
panhoescorrn  vox,dequeasluas  tinhaó  pelejado  cora  ella  ,6c 
l'he  fugirão  Segu»o-íe  a  ilto  ouvir  muytas  vezes  como  por  graça, 
que  os  Portuguezes  eraó  outra  forte  díe  gente,  quefe  naó  deyxa- 
vaó  defpojar  com  tanta  facilidade  dos  léus  bens;  &  menos  quan- 
do fc  envolvia  com  a  ÍLia  defenfaoferviçodofeu  Rey  ,  &  o  cre- 
dito da  lua  Naçaó.  Diziaó-lhe  outros  que  perdera  huma  preza 
mais  importante  que  todas  as  que  fizera,  porque  valia  mais  de  hu 
Hiilhaóa  kiacarga.  Tudo  illo  eraó  crtimulos  para  o  natural  or- 
gulho, 6c  brio  de  MoníiBonor ,  &  dclejofo  de  naô  perder  neftea 
rumores  a  reputação  cm  quefe  achava,  de  valerofo.&de  intré- 
pido, ic  refol  vco  a  elpcrar  a  Nao  quando  voltaíle  para  Goa.  Nef- 
tc  íentido  fez  osapreítos ,  &í  dilpofiçoens  neceílarias  para  em* 
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prcxa  de  tanto  empenho ,  determinado  a  coníeguilla ,  ou  acabar 
nelia.  A  íua  primey ra  fragata  tinha  duí^sr  baterias  &  meya  de  ar- 
telharia  com  5-4.  peças  de  calibre  de  leis ,  oyto ,  &  doze  libras. 
A  íegunda  jugava  36.  peças  áoò  meíínos  eaiibres.  O  nu  mero  d-& 
gente  ó  as  guarnecia  chegava  a  quinhentos  Europeos.todosSol. 
dados  exercitados  na  guerra  lerreítre,  &:  maritima  ,  coítuniados 
«abordar,  embarcaçoens  ,  &  aíoutos4)elo  bom  íuccefío  que  ha- 
viaó  tido  nos  conflidos.Meteo^oo.namayor.aoo.  na  outra,  & 
em  ambas  huma  quantidade  de  Índios  ,&  de  Negros.Tinha  inf. 
triHí^ctos ,  5í  petrechos  de  guerra  em  abundância  ;  porque  nas 
muytas nãos Europeas,que haviatomado, íe tmha bem  provido. 
Chegada  a  móçaó  íe  fez  logo  a  vela  em  diieytiisade  Pujo  Laor, 
com  animo  de  naó  le  apariar  daquella  p^r^gem,  por  naô  perdei, 
a  occafiaô  do  encontro..  .      >:  '   f. 

Todas  eftas  noticias  chegarão  a  Macao  com  os  prifíoneyro^ 
do  navio  mercantil  de  Francilco  Leyte,que  Monf.Bonot  lhe  to- 
mara ,  &  vendera  em  Manilha.  Tinha  aportado  naquella  Cida* 
dêem  13.de  Julho  do  meimoanno  de  1715^  d  reíerida fragata  dic? 
Goa,  coníagrada  a  protecção  da  Virgem,  N,S.  da  invocação  de 
Kazareih,  6í  era  delia  Capitão  de  mar,  &  gueçra  Paulo  da  Cofta^ 
jà  conhecido  na  Índia  pelo  íeu  valor  ,  &  pelo  íeu  brio.    Soube, 
efteCapitaó  o  perigo  que  oeíperavana  voltava  lera  que  adeh 
igualdade  do  partido,  que  nelle  íe  podia  confiderar  ,  lhe  pertur* 
baile  o  animo ,  trabalhou  logo  por  apreltar  a  fua  fragata  name-^ 
^hor  forma  quelhefoy  poíTivel  Mandou  fazerarrombadas ,  6c. 
teceç  huma.xaretadecorda  defde  o  tombadilho  atèàpioa»  Mu*; 
dou  do  melrao  tombadilho  os  camarotes  dos  Officiaes  ,ordenan-. 
do  le  fizeflem  fixos  nas  amuradas  da  popa ,  para  no  meyodclles 
ficar  huma  praça,  em  que  fe  pudeíle  pelejar  tem  embaraço.  Fet 
íab:  içar  feis  caixoens  de  togo,  que  mandou  pregar  na  popa.  Pro^-i 
veoíe  de  todos  os  íobrtcellentes.de  que  entendco  poderia  neceffi- 
tar.   Meíeo  mais  leis  peças  de  artelharia  na  fi ágata  ,  quatro  quç, 
empreitou  a  Cidade,  ôc^duas  de  Manoel  Gonçalves  dos  Santos  . 
morador  delia ,  que  zelofo  do  fei  v iço  do  Rey  ,  &  da  honra  da 
Pátria ,  difie  generofamente  ,  que  naó  fó  as  oflerecia  como  em. . 
pretlimo,  mas  as  dava  a  S  Mag.  íendolhe  neceflario  terviríe  deVj 
las.  Com  ellas  peças  ,  6í  trinta  &  quatro  que  ah  ágata  tinha  ,  ÍQí 
perfezonumeio  de  quarenta  de  d ifferentes  calibres,  tendo  o  ma- 
yor  de  oyto  libras  de  bala ,  exceptuadas  as  de  guarda  leme  ,  que 

A  3  la© 


feo  de  f  li  &  as  da  proa.qué  faô  de  i  Ov  Prôveo-íc  âé  granadíis,  & 
de  todos  os  BEíais  petrechos  neceílaríos  para  hum  combate  ,  &*aU 
cánçou  do  General ,  &  Governador  de  Macao  dez  Soldados ,  & 
cinco  arttlheyros,  cora  que  perfez  dosprÍBieyrosonomero'de 
^o.  &  de  fo.  o  dos  íegunáos.  Faziaô  todos  140.  homens  bran*^ 
cos.  OsMarinheyros  eraó6o*  parte  delles  Chins  de  nalcimetíh^ 
10  naturaesde  Macac),parte  Ganarins  moradores  em  Goa.  Huns 
&  outros  chegavaõ  a  iGo.náó entrando  nefte computo  os  Offi» 
ciaes  de  guerra ,  &  de  mar  ,  nem  as  peflbas  que  voluntariamente 
quizéríô  acompanhar  o  Capitão  de  mar,  &  guerra,  por  naó  per-r 
derem  huma  occaíiaõ  taôopporiuna   para  acreditar    oíeuva« 
lor.  Fará  a  tninhâ  pennajuftiça  ao íeu merecimento,  deyxandd 
á^ui  gravados  osíeus  nomes ,  porque  fc  veja  naó  tem  que  envc* 
jai  o  noílo  feculo  aos  paOados,  no  ardor  militar  com  que  os  Por- 
tOgue^es  fabem  aventurar  as  vidas  pela  honra  em  qualquer  pe» 
ri^o.    Forao'  eftes  Frâneifeo  Ltyte  Pereyra  ,  que  foy  Capita6 
mordo  Campo  em  Mâcao  ,  Lujs  de  Abreu  Buítarnante,   que 
sâ:ual.mente  oera,  Francifeo  de  GouveaCardofo  Capitão  dit 
Forta  eza  do  monte,  Lui&de  M€ndon:ça  Ajudante  do  General  » 
Manoel  de  Moraes  deMadureyra,  que  tinha  fervido  na  índia 
com  faíisfaçaô  ,  &  Simaô  Botelho.  Muyios  mais  feriaõ  os  vo- 
luntários feo  General  deflè  licença  a  todos  i  porque  bem  longe 
de  delauimarem  os  nofios  Soldados  com  a  certeza  do  rifco,  &  d» 
deíigyaldade,  procuravaó  com  inflancia,  &  com  valias  naó  pcf-i 
dét  oci£affâó>  era  q  podiaõ  ganhar  honra.   O  que  para  outros  for» 
terror,  loy  para  eíles  influencia  de  mais  esforçoj  porque  à  imita- 
ção do  rayo  ,  que  faz  objcóto  da  fua  violência  a  mayor  oppoíi- 
§aõ,  bufcã  fempre  hum  valor  briolo  a  mayor  refífténcia. 

Chegada  a  monçaõ  de  vol  tar  a  Goa ,  panio  de  Macao  o  Capi-- 
taó  de  mar  &  guerra  Paulo  da  Gofta  no  dia  17.  dejaneyro  do 
ansnío  1 714.  8c  porque  fém  aaílifliencia  Divina  laó  inúteis  as  dif- 
p^fiçoens  humanas ,  apadrinhando  o  íeu  valor  com  a  protecção 
da  Virgem  Santiíírma  ,  mandou  collocar  cora  decencra  no  tom- 
badilho a  íua  fagrada  imagem^  &  por  edital, que  íe  fixou  nomaí* 
to  grande,  ordenou  ,  que  todos  leconfcflaflem  ,anegurarídolhcs 
qtre  quanto  nelics  foíTe  mayor  0  temor  de  Deós,  tanto  mais  effi- 
caz  íeria  contra  os  inimigos  o  leu  alento.  Naó  inculca  detrimen- 
to no  valoro  recorrer  a  Icmelhante  auxilio.  No  fegundoRey 
dôRottia  ,  &  no  primeyrode  Portugnl  lhes  Doiniílraò  exemplos 
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ishiftorias.  Osbonsíucceíl^s  pendam  das  líiaós  de  I>eos.  Na^ 
os  alegação  fcmpre  o^  raajs  csforçados,para  prova  de  qu^  nap det 
vemos  aos  noílos  bra§os  anoílafortuna.  Neft^çpníidergsat 
rbcdeceraô  todos  apreceyto  uó  catholico.  V^nkao  embaí-çad^? 
m  fragata  íeisReligioíos.cnco  Sacerdotcs.Ôç  k^^lrmo  aa  Conv. 
nanhii  Os  pritneyros  alíiftif^õ  agora  aotraballio  deadmin^fr 
^ar  os  Saoramenioi  O  outro  foy  4eífQis.de  graiiíle  preíliníP  cor 

"^Execuudaeftaprimeyra  ordem  ,  re€raprego|i  o  Capitaôem 
diílnbuir  ospoílos,  para  que  cada  hum  foubetíe  qual  eraafua 
pbH^asaó.ôColugarque  havia  de  defender.  DeuamGumben- 
cia  das  peças  dearíelharia  4e  bombordo  a  Fjancifco  Leyte  Pe. 
revra  a  dls  de  eftibordo  a  Luís  de  Abreu  Buílamante ,  mm 
fubordinados  ao  Capiraó  Tenente  Manoel  Peílana.  E^come^ 
dou  as  peças  da  proa  ao  Capitão  de  Infanceria  Manoel  Moniz, Jp 
ao  Alferes  Filipe  Neri :  ao  primeyrp  a  de  bombordo  i  a  de  eltt- 
bordo  ao  fegundo.  Nomeou  por  cabo  dos  Pedreiros  da  popa  a 
Manoel  de  Morae-s  de  Madureyra,  5ç  das  peças  de  guarda-  eme  g 
Luís  de  Mendonça.  Encarregou  aguardado  Payql  da  pólvora, 
êcaditlribuiçaõ  dellaa  Francifco  deGouyeaCardoíoi&reler^ 
vou  a  Álvaro  Rodrigues  fegundo  Tenente ,  para  lhe âffiftir,  le- 
var &  fazer  executar  as  íuas  ordens ,  habihtando-te  tom  elt* 
jdifpofiçaó,  para  acodir  onde  fofle  mais  neceaariaafuapefloa^ 
Nciia  tórraa  repartio  também  a  mais  gente,  affignando  a  cada  h» 
p  polto  em  que  havia  ds  aíliftir  no  tempo  da  peleja. 

Navesou  aNao  cora  vento  favorável  ate  a  coita  doKeyn^ 
úc  Cochmckina  onde  lhe  acalmou.  Recorreofe  ao  pacrocinio  dç 
S  Francifco  Xavier  com  húa  Novena .  Ôc  reconheceo  a  fe  quan- 
to a  interceflaõ  daquelle  gloriofo  A  poltolo  do  Oriente  lie  pode*, 
rofa  6c  útil  aos  que  a  invocaó  •,  porque  aos  6.  do  mez  de  tem* 
reyro.  nono .  &  ultimo  dia  deSla  devoção ,  f e  achou  Com  vento 
profpero  à  vifta  de  Malaca.  Chegou  pelas  três  horas  da  tarde  |a 
perto  da  Fortaleaa:  largou  bandeira,  6c  o  meímo  fizerao  os  Hol- 
landezes.  Havia  no  porto  algumas  embarcaçoens  lobre  terro,  « 
reparouíe  em  duas  q  largarão  bandeira  branca  i  mas  como  a  diU 
tancia naó  permittia  diftinguir, fe  nellas  haviaoutra  divifa,maa- 
dou  o  Capitão  de  mar  &  guerra  colher  a  bandeira,  ôc  diiparar 
huma  peça  lem  bala  para  a  terra ,  com  o  defignio  de  que  os  HoU 
landezes  mandariaô  alguma  jembarcaçaõ  aiaber  o  que  quena ,  ^ 

A  4  da 


^r^ 


àa  qual  podendo  informarfe  a ^  rsaçaô  perrenciaÔ  aquel las  N<iosj 
r  *^^f  e^í^enqucBonot  iinhaò  ou  naó  paliado  ja  aquellc  cítrcil 
to.  Naoíeacodio  ao  final,- &  como  á  lancha  da  Nao  naó  podia  .r 
atma  por  califados  embaraços  que  podenaõ  ter  fobrc  aanco- 
ragem  de  que  os  Hollandezes  pertendem  direitos ,  le  continuou 
m  melma  mcmeza.  Chegando  a  mais  curta  diltancia ,  &  empa. 
relhandoíe  aNao  com  opoílo  das  duas  delconhecidas.  fe  vio 
daramente  que  eraó  F.ancezas,  &  pelas  confrontaçocns  das  an- 
tecedentes nonc.as,ás  melmas  de  Bonot.  Elle  o  coniirmou.  por. 
queddparando  nove  peças ,  a  que  fc  naó  refpondeo  de  terra ,  le- 
Yamou  logo  ferro     &  fazendo-fe  à  vela  veyo  íeguindo  a  efteir^ 
dos  Portuguezes.  Viao-fe  as  lanchas  das  duas  tragaras  ir  ,  &  voU 
tarde  huma  para  outra  fem  ceílar  :  entendeo»le  queoccupadas 
nadiítnbuiçao  das  ordens .  ou  na  communicaçaó  dos  pareceres^ 
Jahioneíle  tempo  de  terra  huma  embarcação  chamada  Langa* 
■bote  cora  bandeira  Francefa  ,  &  metendo.fe  entre  as  Nãos  ini. 
inigas  foy  abordada  de  ambas  as  lanchas,  das  qaaes  fe  retirou  hua 
a  N ao  a  que  pertencia;  Sc  aouira  com  a  Langabote  fe  adiantarão 
«míegaimentodanofla,  que  continuava  fem  inquietaçaõa  fua 
viagem^,  moftrando  que  naó  temia ,  nem  buícava  a  peleja.    Naó 
poderão  avizinharfe  a  ella,fenaó  atempo  que  hiaja  anoytecen- 

tío,  5C  chegando  a  diíkncia  proporcionada  de  poder  ouvii  fejhcs 
mandou  perguntar  o  Capitão  de  mar  &  guerra  ,  de  que  Naçaõ 
«rao  as  du^as  fragatas  a  que  ferviaó.  Reípondèraõcavilofamente 
qiieerao  da  Companhia.  Rcplicoulelhe  :  Como  fendo  da  Com- 
panhia traztaó bandeira  Franceza?  Diflcraô  que  todos  eraó  bons 
à^  rancezes.  Com  e;la  repolla  mandou  o  Capitaó  íe  lhes  intimaflc 
x\ue  íe  paflaílem  mais  adiante,  as  meteria  a  pique.  Infundio-lhes 
t^eipe^ytoorecado,  &íem  embargo  das  ordens  que  traziáo.  arri- 
oai^âo  para  as  íuas  fragatas. 

Pmfeguiotodaanoyteaviagem  com  a  grande  vigilância,  & 
«autela ,  qoe  reqiienaa  vizinhança  de  inimigo  raõ  poderofo.  Ao 
íomper  da  manháa  fc  obícrvou  que  os  Francezes  vinhaó  íeguin- 
tioo  melmorumo,  masem  tal  diífancia  ,  que  velejando  todo  o 
-diadeíete,  naópuderaó  chegar  a  riro  de  peça.  Com  a  mcfma 
prevenção  fe  navegou  na  noytc  íobfcqi^^nie .  &  no  quarto  da  aU 
va,  começou  a  entrar  o  canal  chamado  Po lo^Parcellar  ,  doze  le- 
goasdiftante  de  Malaca  ;eítreyro  perigoio,  onde  qualquer  nao 
que  íe  aparta  do  eftey  ro  corre  grande  nfco  i  Sc  como  o  fundo  era 


jà  pouco,  fe  lançou  ferroem  cinco  braças  de  agua,éf  pcrando  que 
aclarafle  o  dia  \  porque  temia  o  Capitão  menos  os  Francezes ,  do 
que  os  bayxos.  Com  a  chegada  da  manhãa  fe  vio  que  as  nãos  ini- 
migas tinhaõ  encrado  pelo  melmo  canal  ,  &  eítavaô  também 
furtos  nelle  huma  legoa  dillantes.  Naô  le  podia  navegar  dalli  fe- 
naõ  com  a  viraçaó  da  tarde ;  mas  o  inimigo  com  a  anlia  de  íe  ver 
lenhor  da  preza,  que  lhe  promeitiaó  as  ventagens  das  íuas  forças, 
íiaô  fofrendo  taô  larga  efpera,  mandou  diante  o  Langabote  a  íon- 
dar  o  fundo  -,  6c  fazendo-lhes  final  de  havello ,  ambas  as  fragatas 
levàraõ  ferro,  &  íazendo-fe  à  vela  com  alguma  aragem  ,  aponta- 
rão as  proas  à  noíla^  íeria  huma  hora  depois  do  mcyo  dia. 

O  Capitaõ  Paulo  da  Gofta,  que  ate  efte  tempo  tinha  violentai 
mente  reprimido  os  irapulfos  do  feu  valor  ,  por  naó  faltar  àob- 
fcrvancia  das  íuas  inftrucçoens:  convocando  os  Officiaes,  &  peíl 
foas  mais  conílde  aveis  da  embarcação  lhes  diíle  o  feguinte.  Eíía 
fragata  he  delRey  no^o  Senhor.  Lfva  em [i  o]^roàuzjào  do  negocio  da 
Companhia  de  Goa,  de  cujos  interejfes  pende  a  opulência  do  E  fiado  Por- 
tHgaez.  na  índia.  Confiou  fe  ao  meu  cuydado  afua  condução  ^  ^  a  fita 
guarda^  impondome  por  preceito  nas  ordens  ejue  me  der  ao  ,  nao  hujcafie 
accaftoens de aventuraVa»^  V .M,MfouberaÕ muyto bem  em  Macao^ 
pelas  noticias  tao  repetidas  c^ne  allt  tivemos  ,  (jue  ejie  Cojfari*  nos  ejòe» 
ra  vay  promettendo  entrar  ti  iun  finte  das  nojjas  armas  em  Af anilha ,  le» 
vandoejta  Nao  aos  olhos  dos  Cajlelhanos  por  teflemunha  dafua  vitom 
ria.  A  verdade  de  fie  avijò  fe  comprova  com  os  havermos  achado  em 
Aíalaca  ,  é'tom  a  diligencia  que  defde  atli  tem  feito  em  nojfo  feauim 
mento  Ategota  mn^to  contra  o  meu  brio,  ctijdeiem  evitar  o  combate^ 
por  naÕ  me  apartar  hum  ponto  das  ordens  do  f^ice-Rey^  mas  ao  prefente 
todos  vemos  que  nos  falta  a  mare^  &  o  vento  para  nos  adiantarmos,  JEfí 
ta  peíjuena  aragem  com  e^ue  os  inimigos  fe  nos  vem  aviz.tnhando  ,  nos 
naõ ferve  anos  mais  i^ue  para  encalhar  em  terra  ;  mas  que  utilidade 
podemos  tirar  dsfla  refoluçaò}  ElRey  perderá  afragata,  a  Companhia 
ufaz^enda  ,  nos  a  honra ,  &  as  nofías  armas  o  credito.  Que  vergonha 
para  a  Nação  f  entenderem  efles  Cojfarios  que  lhe  vay  fingindo  huma 
Mao  de  guerra  de  Portugal"^,  Atequi  lhes  poderiafiaz.er  entender  a  dif^ 
tancia  ,  que  continuávamos  a  nojfia  viagem  :  agora  que  fe  achaojà  ta& 
perto,  crerão  fem  duvida ^  que  nos  acompanha  o  medo.  Eu  eftoH  ia  de» 
Urminado  a  efperalks  furto  nefte  lugar  \  porque  me  parece  que  teremos 
ntais  da  no  fia  parte  o  refpeito  ,  que  infpirarà  nosfeus  ânimos  a  noffa  rt* 
feluçaÕ,  Bem  conftdero  quanto  asnofias  ferias faÕ  inferiores  as  fuás  ê>» 

vafos. 


vafos,  fm  artelharia,  &emgente\  mas  com  metr$s  ventagem  coítttmaé 
pelej4r  ,  df  vencer  os  Portugfifz^es  •,  pois  com  efiáixcellencU  fe  i^JP^nç, 
guirm  femprií  das  oHtras  Naçoens.  Pç  fue  nosferviriaÕ,  fenaÕde  tnjum 
ria  ^efies  aprejlos  ejiH€fiz.emos  em  Macao  para  a  peleja}  Comraz.aof<t 
diria  qm  qHÍz.emos  aHgmentar  os  defpojos  ao  inimigo  ,  &  ficaria  o  nfjja 
^ffme  afroma,&  com  o  opohrio  defracos,&  cS o  crime  de  iucmfideates» 
Jt^aõos  chamey  a  V,V.  MM.  para  lhes  recomendar  os  lugares  cjuelhes 
tçnho  diHrtktttdo  ,nem  para  os  animar  a  peleja  \porqtie  fora  gr<) feira 
^efatte»çaç  minha, lembrarlhes  o ^ftejacçrreporcçnta  dafHahonra, 
£^  efqHçcerme  de^Hefao  PortiigHez.es,  Todos f are  mos  Ji0(  imitar  ef>l 
nofíos  antiggs  Naçionaes  ^que  comaç^oens  jèmdhantes-a  milagres  af* 
fç^kráraõ efie  Oriente^  c^ fiz^erae  immortal nelle  i>  nome  da  Pátria' 

Todos  ouvirão  ?itteoto§  ao  Capitaó.ôí  todos  a  hunia  vozdiíle- 
raô  que  le  efperafie  o  inimigo ;  porq  tinhaó  por  menos  mal  mor- 
ret  cora  as  armas  nasmaós  ,  vingando  aniicipadamenteaperdí 
idas  fuás  vidas ,  do  que  íslvailas  fem  gloria ,  náufragos  em  paizea 
fsftranhos  ,  Sc  infiéis,  vendo  triunfar  os  Francezes  das  nofias  ar- 
jmas.  Acçrefcentâraõalgús.que  outro  nenhum  defígnioos  trou- 
xera de  Macao,  onde  deixáraó  os  feus  empregos ,  &  as  fuás  cafas, 
fenaõ  o  de  ganhar  mais  honra ,  defendendo  a  Nao  delRey ,  fie  o 
credito  da  Naçaô. 

Vendo  o  Capitão  Paulo  da  Cofta  conformes  a  todos  neíta  re- 
ípluçaó,  mandou  largar  bandeira ,  &  diíparar  húa  peça  da  proa 
conta  os  inimigos ,  que  naó  feze6Feyto ,  por  ler  ainda  grande  ^ 
diftancja.  Reípoadèraò  logo  os  Francezes  com  três  largando 
também  a  bandeyra,  U  bufcandonos  pela  proa ,  mas  d^xlinand,© 
íium  pouco  para  bombordo,  lepuzeraó  em  fitio,  que  podiaòof- 
fender  íem  receber  danno  (por  eftar  a  noflá  Nao  afilada  ao  ven- 
%p ,  êc  à  raarè )  le  a  diftancia  fora  proporcionada  aos  íeus  titqst 
Émçndáraó  logo  eíla  falta ,  deyxando-le  cair  par*  mais  penoi  ^ 
co-meçáraó  a  bateria  com  aqueJla  extraordinária  fúria ,  que  lcnf»r 
pre  foy  natural  à  Naçaó  Franceza  ,  fera  que  da  npfla  parte,  pel* 
íazaó  que  fica  ponderada,  fepudefle  rejponder  com  a  meíiioj 
igualdade  ao  feu  fogo.  Chegou  porém  a  viração  da  tarde,  6c  o^p 
havendo  lugar  para  levar  a  anchora,íe  picou  a  amarra,  &  fe  fez  ^ 
Wao  à  veJa  lobrc  o  inimigo.  Picou  ellc  também  as  luas,  &  fe  foy 
|-etirando,pertendendo  ganhamos  o  vento;  maso  Capiiaó  o  prcr 
venio ,  &  podendo  já  «eíte  tempo  laborar  as  peças  da  nofla  proa^ 
«fiaet^ócom  tai)toeftey;a,^ueo laimigo  naó  recebeo  fódanno^ 
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mis  eftragOr  Vé>ítcni  Bortot  venda  pf e\refticí(í  o  fetí  defignfo,  fie 
caindocotn  ambas  as  fragatas  para  fouvenio  k  acendeo  a  pelej»^ 
Fazi»  ©  fumo  invifiveis  os  intlrumentos  deílaac§aó^.  Naõ  fe 
viaó  m*is  qu€  nuvens  chovendo  fogo.  Naõ  leouvia  mais  que  híí 
confufoeítrondo.  Repetiaô  os  inimigos  fcm  ceflar  asdelGargaa 
da  íua  moíqoetaria  i^  &  dosfeusGanhoérts  ,  com  as  ventagens  de 
poder  bordejar,  Sc  fervirk  das  peças  de  ambos  os  lados.  IM  nõf- 
ía  parte  fa  com  a  nõiTa  artelhana  de  eftibordo  fe  podia  laborar  ^ 
mas  fazendo  o  Capitão  acodir  àquella  parte  a  gente  de  borábor- 
àa  .  era  dobrado  ó  calor  ,  era  mais  furioío  o  fogo.  Neíla 
forma  dando  ,èc  recebendo  cargas  fe  continuou  atè  as  fete  hora» 
da  noyte,  em  que  o  inimigo  deu  fundo  pela  nofia  popafè-      ^i      > 

Quaíi  miíagrofamenre  naõ  recebeo  danno  a  no fl a  gente  ;  fot^ 
quealem  de  em  femelhanies  conflitos  naõ  ferem  muy exaélas  a# 
pontarias,  &  ferem  as  nãos  inimigas  mais  alterofas ,  de  que  pro- 
cedia paflarem  as  bala?  por  altoi  também  a  xareta.que  eftavaeui* 
berta  com  as  velas,a defendia  dos  cabos,  &  mouEoens  que  de  cimaf- 
cabiaõ  cortados.  Foy  porem  grande  o  deílroço  que  padecea  » 
Nao ,  quafi  todas  as  velas  ficáraõ  rotas  ,  os  cabos  cortados ,  6c  o 
maftareo  do  vel acho  p afiado  com  duas  balas.Tomáraó  os  noflo^ 
huma  breve  refeyçaõ ,  &  cuydávaõ  logo  em  remediar  o  damno^, 
efperando  fegundo  combate  na  manhãa  leguintei&  toda  a  noyte- 
fc  efteve  com  cautela. 

Ao  amanhecer  íe  achou  st  fragata  ráayor  de  Bonot  pelo  noíltf 
cílibordoem  pouca  diftancia :  aoutra  fotaventeada ,  &  diftaRte. 
Pelas  fete  horas  preparou  a  primey  ra  pela  noflá ,  tocando  os  iní» 
ti  amentos  militares.  Refpondeofe-lhe  da  nofla  parte ,  &  de  ara» 
bas  le  começou  a  peleja  com  o  raefmo  calor  do  dia.  Durou  fcny 
kitermiílaóofogo  atè  às  onze  horas ,  eiii  que  o  inimigo  fereti^ 
fou,  tal  vez  a  compor  algum  eíFey  to  da  noíla  artelharia.  A  fegun» 
da  fragata,  qucjà  aeftetempo  tinha  chegado  a  tiro  de  peça,, 
vendo  que  a  companhcyra  leaparrava,aTribou  fobTeellafem  ha* 
ver  fey to  mais  que  difparar  três  tiros.. 

Em  quanto  eíl a  retirada  poz  emfurpeníâõ  o  manejo  das  ar- 
mas ,  tomou  a  gente  algum  defeanço ,  &  refez  a  natureza  com?  (» 
faíVento  ordinário ,  preparandò-fe  para  novo  corn bate  i  porque 
fãbiaõ  queo  ininnigo  fazia  maximada porfia,  &  íe  retirava  par» 
voltara  continuai  la  com  mayoT  força,  para  que  a  duração  do  tra- 
húhio  em  homens  (|ue  mõ  poéiaô  revezara  Gomo>  os  feus  ,  o^ 
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obrigaíle  arenderfc  desfalecidos.  Pela  homa  hora  fe  apropin» 
<juou  Bonot  ,à  noíla  fragata ,  a  que  foy  precifo  tâzerle  em  outra 
volta  y  para  cahir  com  majs  ventagem  fobreosconcrarios  i  mas 
com elte  movimento  ieaprcveytaraô  cllesdaoccafiaò,  ôcacin* 
giraó  por  bomboído ,  &  eftibordo.  Aqui  foy  mayor  que  nunca 
o  furor,ÔC  o  dellrcço.  O  fogo  parecia  hum  incêndio  inextingui- 
vel,  os  tiros  hum  cllrondo  perpetuo.  De  ambas  as  partes  fe  mo(- 
rrava  mais  enfurecida  a  ira  ,  fó  no  trabalho  havia  deíigualdade, 
porque  era  precilo  aos  Portuguezes  laborar  ao  roefmo  tempo  a 
artelharia  de  ambos  os  collados.  Na  nr.ayor  fúria  do  combate  nos 
cortou  huma  bala  inimiga  a  dníla  da  bandeyra^os  Francezes  que 
a  viraó  cabida,  cuydando  fe  arriava  em  final  de  rendimento,  aco* 
diraó  em  grande  numero ,  6c  com  grande  alvoroço  à  popa  ,  ÔC  ao 
bordo ,  que  nos  ficava  tronceyro  ,  &  celebrando  já  a  imaginada 
vi(5loria,com  os  chapeos  nas  maõs  ao  íeu  ulo  griiavaó>^/z'<?/<?  Roy^ 
Kívele  Roy ,  mas  nelte  tempo  os  defenganou  a  íua  cuíla  o  irroaó 
Coadjutor  da  Companhia  ,  de  quem  jà  íizemos  mençaó ,  porque 
difparou  duas  peças  com  taó  certa  pontaria,  que  tez  nelles  hum 
lamentável  eftrago,  &  logo  fez  \òx  fogo  a  cinco  juntas ,  taô  bemi 
apontadas,  quedeyxàraõarrazadaapopade  Bonot.  HeelleRes- 
ligioío  grandiíTimo  artilheyro  ,  &  antes  de  veíiir  aroujeta  da 
Companhia  ,  tinha  fervido  de  Condeítable  nas  Armadas  deS. 
Mag,  Trouxe-o  a  Providencia  a  Goa  nefla  occafiaô  ,  paraque 
devellemos  rambem  a  fua  Sagrada  Companhia ,  alem  dos  extrc- 
nvados  lerviçoSjque  tem  feyto  a  Coroa  Portugueza,  o  fazer  com- 
pleta eíla  vitloria  j  porquenaó  íó  teve  parte  nclla  ,  pelos  vários 
tiros  que  fez  com  grande  eííeyto ;  mas  pelo  valor  com  que  ani- 
mava a  todos  a  continuar  na  dt  fenía, 

Defcompoíta  aíTim  a  N  ao  principal  dos  inimigos,  começou 
huma ,  &  outra  a  retirarle  da  peleja.  Caulou  etlc  repente  admira- 
ção aos  Portuguezes,  que  ignoravaô  oleu  deílroço,  coníideran» 
do  alguns  que  nas  ultimas  cargas  morrera  o  Capitão  de  alguma 
bala,  naó  lhe  parecendo  poíTivel  que  vivo,  dey  xaile  de  continuar 
o  combate  ,  vendo  taô  delboflada  a  noíla  Nao  :  aftim  le  acabou 
cita  cruel ,  &  porfiada  peleja  na  noyte  de  nove  de  Fevereyro  do 
anno  de  1714-  naó  deyxando  o  elcuio  delia  penetrar  os  eílragos, 
que  em  ambas  as  partes  havia  feyto  o  fogo  Os  nollos  vendo  re- 
tirados os  inimigos,  continuarão  a  lua  viagem  occupados  toda  a 
Dioyte  eai  reparar  o  dano.,  que  tinhaó  recebido  nac^uelle  dia.Com 

a  luz 


aluadoíegumtè  fe  obíervou  que  os  Fràncczes  eftavaoítirtosi» 
&  a  fragata  de  Montiuur  Banoc  feíB  aiaítareos,  fem  verga  do  ve-. 
lâcho,a£  a  do  traquete  arriada.  As  lanchas  patkvao  fem  ddcança 
de  huma  para  outra  Nao,  final  de  ettarem  inquietos  os  ânimos de- 
quetn  as  mandava.  Soube-fe  depois  por  peílbas  fidedignas  ,  &  ô- 
Confirmou  hurn  Navio  Inglez,  que  aportou  em  Goa  ,queaNaa 
menor  em  chegando  a  Pondechery  (tortaleza  da  Coroa  de  Fran^. 
ça  na  Cofta  d€  Choramandel )  onde  ambas  arnbàraó ,  encalhara: 
ern  terra;  &  quea  mayor  »lhe  abrira  a  noífa  artelharia  hum  rom*. 
bo  abayxo  do  lume  da  agua  taò  perigofo,  que  fe  coniinuaíle  mais 
algum  tempo  na  peleja  fe  iria  a  pique  ;  ficando  taò  mal  tra- 
fâda  ,  que  naô  pudera  voltar  à  Europa.  Cem  homens  conforme 
ás  meímas  noticias  lhe  matou  a  noíla  gente  no  combate  ;  os  feri- 
dos tòraó  muytos  em  numero.  Da  noíla  parte  fó  hum  morreo  de 
bala ,  os  feridos  naôpafláraõ  de  oyto ,  &  fó  hum  perigoíamente; 
mas  todos  efcapàraó  j  demoftraçoens  evidentes ,  de  que  nos  afíií- 
fio  a  protecção  divina  pela  inter ceflaõ  da  Virgem  nofia  Senho# 
fa ,  6c  do  glorif>fo  Santo  Xavier, a  quem  os  combaíéntes  invocar 
raõ  implorando  o  feu  auxilior 

•  Continuou  a  noíla  Nao  a  fua  viagem ,  &  chegou  a  Goa  prof- 
peramente,onde  referido  o  fucceílo  le  celebrou  com  os  applaulos 
que  fe  devem  a  acçaô  taõ  valeiofa.  O  Capitão  de  mar  ,  &  guerra 
querendo  publicamente  teílemunhar  o  reconhecimento  qtie  ti- 
nha de  que  a  Virgem  N.  S.  lhe  dera  efta  vidoria,  fez  celebrar  ena 
acçaó  de  graças  huma  feita  â  mefma  Senhora ,  fob  a  invocação 
dos  Remédios, com  hamSermaõgratulatorio  ,  cuja  íolemnida- 
de  accrefcentou  o  Vice-Rxy  Vaíco  Fernandes  CefardeMenCf 
Jtcs  com  a  fua  prelença.  i 

s  Foy  efta  acçaô  de  grande  credvto  para  aNaçaô  Portugueza 
entre  os  Principes  da  índia  j  porque  naô  ló  era  Bonot  o  terror 
das  Naçoés  Orifentaes  naquelles  mares ,  mas  ainda  das  Europeas 
que  nelles  commcrceaõ  i  &  em  toda  a  parte  deve  merecer  huma 
grande  gloria ,  &  hum  igual  premio,  hum  Capitão,  que  com  taõ 
defigual  partido  fuftencou  dous  dias  fucceffivoshum  combate 
taô  porfiado,  O  Vice-Rey  reconhecendo  muyto  bem  que  os 
prémios  de  femelhantes  acçoens ,  alem  de  ferem  eíFeytos  da  ju- 
lliça  fervem  de  gloria  a  quem  osdá,  &  deeftimuloaquem  òs 
obíerva,  accrefcentou  logo  o  Capitão  Paulo  da  Cofta,  a  Capitão 
jnór  da  Armada  do  Sul ,  &  com  efte  emprego  partia  em  Janey  ro 
«-'•■•■•  ;  .de 
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Coino as  deígraças  andaõ  fempre cm  quadíilnas, íeguiiaóife' 
deitado  combate  outrasa  Bonot,porq  informado  o  Governador 
de  Pondichery  do  feu  procedimenio ,  o  mandou  prender  ,  for» 
mandolbe  elias-culpas :  que  paflára  a  Manilha  pelo  Eílrey  to  de 
Magaihaens,  fendo  íeveramentc  prohibida  ella  derrota:  que  tra- 
zia guarniçaé  Hefpanhola ,  tomada  em  Manilha  contra  as  futs 
©rden&r  <|uc  oferecera  aNao  Poriugueza  ao  Governador  da». 
quella  Hha « fit  q^iepeleijàra  coai ella, conftandolbe eftar  )à a)uí» 
tada  a  paz  entre  a  Coroa  de  Portugal,  &c  a  de  França.  Cora  eHes 
capitulo&determinava  reimetiellQ  prezo  a  Europa ,  naô  fakaodo 
quem  murmuradé  querer  com  cftes  pretextos  paliar  a  vingança: 
denaõ  repartir  com  elle  das  prezas  queôzera.  Dado  Navio  de 
Macao  perteiicente  a  Francifco  Leyte  ie  efpera  a  reítkuiçaó,  ou 
a  lua  iraportanciai^porque  o  Vice-Rey  mandou  logo  tas^er  as  dili» 
gencias  convenientes,  com  Governador  de  Pondeçhery  ,  &  não 
pode  haver  duvida  que  embarace  afatisfaçaô,  lendo  conftantc 
que  Bonot  o  tomou  depois  de  ajudada  a  paz. 

Com  a  chegada  defta  Nao  íe  receberão  em  Goa  noticias  da 
China,&  fe  foube  haver  fido  grande  a  erterilidade  nas  Provinciaa 
confinantes  com  Macao,&  poreílarazaò  haverem  padecido  ian.« 
bem  rauyto  os  moradores  daquella  Cidade.  A  inquietação  que 
alli  havia  fobrc  as  Miflbens  fe  havia  foficgado  com  a  prizaõ ,  SC 
deileffro  do  Abbade  CordeyrQ,familiar  do  Cardeal  de  Tournon^^ 
4}ue  querendo  continuar  as  peitençoens  de  feu  amo ,  intentoi* 
paflaraPcck-im  com  húa  carta  que  de  R.oma  vinha  paraoEra»- 
perador  no  maflo  de  outras  remetidas  àquelle  Prelado  ,}à  enta6 
defunto.  Mas  acarta  chegou  à  maõ  do  Emperador  por  via  do 
¥iee-Rey  de  Gantaõ,í¥i  mandando^a  verter  aquellc  Príncipe  do 
Mttm  no  idioma  Siraico,  faaiendo  confelho  íobre  o  conteúdo 
iídik,ordenou  fcpaflaflehum  Decreto,qucaffinou  porfua  Real 
maõ^emquedizia. 

Havendomc  aprefentadftfi  Vice-Rey  de  Cantaó  hum  memoJ 
rial  fobre  o  negocio  dos  Europeos,  com  hum  maflo  de  cartas  fcf 
chado ,  vindo  da  Europa ,  mandey  fejbriílcna  miahapreíençai 
íi  Ic  interprctafle;  o  que  fe  fez ,  &  da  fua  interpretação  vim  a  co* 
tkhecer ,  que  era  huma  carta  remgtida  ao  Cardeal  de  Tournon» 
Rrpfi ,  ic  Porrimm  meaâã.cmáiaá  que  qs  ÍAmiliares  do  Cardeal 
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eftavaõ  prezos  em  Macao ,  onde  padeciaõ  graves  incommodos» 
&  informandomcdacauíadefuasprizoens,  entendi  era  falíarem 
o  que  naó  deviaóiSc  fabcndo  que  o  negocio  de  que  as  carcas  trata- 
vaô  naóeftavaconcluido  ,  )ulgucy  que  também  naó  eonvinha 
tomar  nelleretoluçaô,  &  que  le  devia etperar  a  vinda  de  outras 
carcas,  com  as  quaes  refolverey  o  que  fe  deve  obfervar  i&  por 
quanto  cora  ellaoccafiaõ  houve  motivo  detratar  dosnegocíos 
doCardeaUentendi  que  ascaufasque  le  propunhaó  naóconeor» 
da vaõ  entre  íi,&  por  iflo  naó  mereciaô  credito;  razaõ  porquê  or- 
deney  le  paflafle  eíte  Decreto ,  declarando ,  que  ainda  que  conti- 
nuo como  fempre  na  protecção  dos  Europeos,  naó  determino 
quaes  laó  os  que  obraó  bem  ,  ou  mal,  eípcrando  da  Europa  a  ul- 
tima conclulaó  &c. 

Com  o  referido  Decreto  ficarão  continuando  coraameíroa 
liberdade  as  Mifloens  da  FèChrillâ  naquelle  Império,-  cultiva- 
das  ha  tantos annos  com  taõ  grande  trabalho  ,  &  raócopiolo  tru- 
to,  ê€  gloria  da  Igreja  pelos  Miífionanos  de  Portugal» 

Por  haver  acabado  António  de  Sequcy  ra  de  Noronha  o  tríen- 
nio  do  feu  generalate,  &  governo  de  Macao ,  proveo  o  Vice-Rey 
aquelle  governo  em  D.  Franciíco  de  Alarcão  deSouto-roayor, 
cuja  capacidade,  valor ,  &  bom  procedimento  fizeraóapprovada, 
&plaufivelafuaeleyçaóv  naó  podendo  cfcolherlc  Cavalheyro 
mais  proporcionado  ao  remédio,  que  pede  a  attenuaçaó ,  em  que 
fc  acha  ao  prefente  aquella  Cidade,  Embarcoufe  na  fragata ,  que 
naquella  monçaó  (c  mandou ,  fendo  Capitão  delia  feu  primo  D» 
António  de  Souto-mayor,  cujo  brio ,  &  esforço  íaó  muy  abona- 
dos fiadores  de  lahir  com  honra  de  qualquer  empenho. 

De  Timor  chegou  em  29.  de  Novembro  domeímo  anno, 
hum  Navío,cm  que  Te  recolheo  D.Manoel  de  Souto-mayor.quc 
alli  tinha  acabado  o  teu  governo,6c  nclle  chegou  também  o  Bif- 
po  de  Malaca ,  q  fe  aproveytou  defta  occaíiaó  para  paftar  a  Goa, 
onde  tinha  que  tratar  alguns  negócios.  Nenhua  outra  novidade  fe 
rcferio  daquclla  Ilha ,  mais  que  ficar  pacifica  com  o  novo  gover- 
no ,  havendo-fe  ferenado  todas  as  alieraçoens ,  que  nos  annos  an- 
tecedentes linhaó  inquietado  aquelle  Paix  ,  com  que  havenda 
acabado  com  as  coutas,  que  tocaô  à  China,  paflaremos  a  dar  noti- 
cia da  expedição ,  que  o  Vice-Rey  fez  contra  os  Arábios ,  para 
▼ermos  ceder  também  o  campo  as  noílas  armas ,  aqaclkininaigOy 
ha  tantos  annos  formidável  ao  Eílado^ 
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RELAÇAM 

DOS 

PROGRESSOS 

DAS    ARMAS    PORTUGUEZAS 

No  Eftado  da  índia, 

Noanno  de  1714. 

SENDO  VICE.REY,  E  CAPITAM  GENERAL 

do  mefmo  Eftado 

VASCO  FERNANDES 

CÉSAR  DE  MENEZES. 

PARTE    lí^. 


LISBOA, 

Na  Officina  de  PASCOAL  DA  SYLVA 

Impreflbr  de  Sua  Mageftadé. 

M.  DCCXVI. 

Cmâslicençasneceffarias.ét  Privilegie  ReaU 
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